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A TRANSMISSÃO DA
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SEMINÁRIO IV DE

LACAN

Ilana Katz Z. Fragelli
Renata Petri

Neste artigo as autoras
apresentam uma leitura do
seminário IV de Lacan
que enfoca, através da es-
cansão de três tempos ló-
gicos (Privação, Frustra-
ção e Castração), a trans-
missão da falta como eixo
fundamental da constitui-
ção do sujeito.
Transmissão da falta;
privação; frustração;
castração

LACK’S TRANSMISSION FROM

A VIEW OF LACAN’S SEMI-

NAR BOOK FOUR

This paper presents a view
of the Lacan’s Seminar Book
Four focused on the lack’s
transmission as the main
point of the subject consti-
tution throughout three lo-
gical moments: privation,
frustration and castration.
Lack’s transmission; pri-
vation; frustration; cas-
tration

Em seu quarto seminário, Lacan aborda
a constituição do sujeito a partir de sua relação
com o objeto. No entanto, tal abordagem é feita
de um modo muito específico, uma vez que aquilo
que o autor tratou como relação de objeto é, na
verdade, a relação com a falta do objeto. É mesmo
Lacan quem nos indica a presença dessa idéia na
obra de Freud.

A primeira estrutura do aparelho psíquico,
formula Freud, é de um aparelho reflexo, consti-
tuído por neurônios regidos pela lógica de se
manter livre de estímulos, descarregando as exci-
tações recebidas pela via motora, ou simplesmen-
te fugindo dos estímulos provenientes do mundo
exterior. Essa inércia neurônica é interrompida
por estimulações endógenas (fome ou sede: fru-
tos de ausência de algo) que, ao criarem um esta-
do de tensão, obrigam o organismo a realizar uma
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ação específica no mundo externo, única alternativa para dimi-
nuir a intensidade produzida no interior do aparelho pelo estí-
mulo recebido. O aumento do estímulo é associado à produção
de desprazer e sua diminuição, conseqüentemente, produz a
sensação de prazer no aparelho. Nas palavras de Freud (1895):
“Como já temos conhecimento de uma tendência da vida psíquica a
evitar o desprazer, somos tentados a identificá-la com a tendência
primária à inércia” (p. 33).

Um “indivíduo prestativo”1, afirma Freud, realiza a ação es-
pecífica no mundo externo para o pequeno humano desprovido
dessa possibilidade. Se o bebê chora porque tem fome e o outro
atende sua demanda oferecendo o leite, o bebê poderá, então,
cancelar o estímulo endógeno. Essa é a experiência batizada por
Freud de vivência de satisfação, uma experiência decisiva para a
constituição do sujeito que está por vir (1895, p. 32).

Já no texto do Projeto está claro que qualquer ação específica
só terá sucesso, se for seguida de uma vivência de satisfação que
elimine o estímulo interno e, desse modo, faça marca no apare-
lho, conservando um traço do percebido. É muito importante
frisar que se trata de traços relacionados àquilo que foi experi-
mentado como satisfação. Isso quer dizer que, em termos freudia-
nos, diante da experiência de saciedade da fome não se inscreve o
seio como objeto no aparelho. O objeto (da pulsão) sobre o qual
Freud discorre não é uma coisa do mundo que se oferece à per-
cepção, mas uma síntese, operada pela incidência da palavra, de
representações dispersas que Freud denomina representações-ob-
jeto. Por exemplo, o que é investido não é o seio enquanto objeto
que existe no mundo, mas a sua representação no aparelho, que
não é a imagem e semelhança do peito. É a própria representação
que é tomada como objeto.

Da próxima vez que a necessidade colocar o pequeno huma-
no em estado de tensão, ele poderá recorrer a essa marca da me-
mória para tentar restabelecer o apaziguamento relativo à satisfa-
ção. Freud (1895) explica: “Origina-se, através da vivência de sa-
tisfação, uma facilitação entre duas imagens recordativas e os neurô-
nios nucleares que, no estado de incitação, são ocupados” (p. 33). Tal
apaziguamento se produz como referência, uma vez que se relaci-
ona ao registro da experiência, e não mais à vivência de satisfação
propriamente dita. Freud ensina que aquilo que se apresentou
como objeto para tal satisfação não será mais encontrado, estará
para sempre perdido.

Nas palavras de Lacan: “Uma nostalgia liga o sujeito ao obje-
to perdido, através da qual se exerce todo o esforço da busca. Ela
marca a redescoberta do signo de uma repetição impossível, já
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que, precisamente, este não é o mesmo objeto, não poderia sê-lo”
(p. 13).

No Seminário 4, Lacan distingue três formas de falta de ob-
jeto, ou seja, três registros diferentes da falta, que se articulam
para confeccionar o sujeito. São eles: a privação, a frustração e a
castração. São três tempos lógicos distintos da transmissão da
falta e cada tempo engloba e ressignifica o anterior, ampliando as
possibilidades de circulação discursiva do sujeito.

PRIVAÇÃO

Há, num primeiro momento, uma relação supostamente dual
entre a mãe e a criança. O bebê, sujeito da necessidade, grita
frente à tensão orgânica causada pela fome. A mãe interpreta este
grito como apelo, ou seja, vê-se convocada pela criança a satisfa-
zê-la e responde, oferecendo o objeto alimento, objeto da satisfa-
ção da necessidade, acompanhado de uma tessitura desejante.

É importante ressaltar que, para a mãe poder interpretar este
chamado da criança, é preciso que ela se tome como não-toda.
Deste modo, a mãe se apresenta como uma matriz simbólica para
a criança, alternando-se entre presença e ausência.

A falta, no registro da privação, incide de modos diferentes
para a criança e para a mãe. A mãe se vê privada da criança como
representante do objeto de seu desejo, ou seja, como objeto sim-
bólico. Já a criança é privada da mãe, enquanto objeto real da
satisfação de sua necessidade (leite). O agente da privação para
ambas é o pai imaginário, ou seja, qualquer movimento que ve-
nha interferir e romper com o transitivismo característico desta
relação inicial entre a mãe e a criança.

Este seria o primeiro desencontro inevitável entre o movi-
mento desejante da mãe e a necessidade da criança que, em
1964, Lacan elabora assim: “Pois, depois de tudo, por que a
cena primitiva é tão traumática? Por que ela é sempre muito
cedo ou muito tarde? (...) Trata-se, na experiência analítica, de
partir do fato de que, se a cena primitiva é traumática, não é a
empatia sexual que sustenta as modulações do analisável, mas
um fato fictício” (p. 71).

Ainda que tudo se cumpra, há um “fora do tempo”, um
(des)tempo que garante o desencontro necessário da mãe com a
criança.

Há uma diferença importante a ser precisada: essa falta, quan-
do incide no real, não está no sujeito. “A privação está no real,
completamente fora do sujeito. Para que o sujeito apreenda a
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privação, é preciso inicialmente que
ele simbolize o real” (Lacan, 1956-
57, p. 55). Lacan explica essa idéia
através do exemplo da organização
de uma biblioteca. Quando solici-
tamos ao bibliotecário um livro, ele
pode nos responder, depois de pro-
curar em suas estantes, que tal obje-
to não está no lugar e isso quer dizer
que o livro não está disponível para
ser retirado. Pode ser, porém, que o
livro esteja colocado sobre a mesa do
funcionário, no setor de “devolvi-
dos”. O que essa cena nos mostra é
que, apesar de o livro estar na biblio-
teca, esta última está privada dele.
O bibliotecário, sujeito à lei de or-
ganização da biblioteca, vive intei-
ramente no mundo simbólico. Para
ele, o livro fora do lugar designado
simbolicamente está invisível.

Será exatamente a simbolização
do real que permitirá à mãe intro-
duzir a criança na ordem simbólica
e essa operação será instituída a par-
tir do tempo seguinte.

FRUSTRAÇÃO

Conforme descrevemos anterior-
mente, a partir do momento em que
há incidência do chamado pai ima-
ginário, que interrompe o ritmo da
alternância entre a mãe e a criança,
a primeira, que até então se apre-
sentava como uma matriz simbóli-
ca, passa a se apresentar também
como real. Ela aparece munida de
grande potência à qual a criança se
submete, numa dependência ater-
rorizadora. Lacan usa a figura da mãe
insaciável para dar a dimensão da
voracidade seu desejo.

Mas o que confere potência à
mãe?

Os objetos que ela oferece à crian-
ça também sofrem uma mudança de
estatuto e, em vez de objetos reais
(leite), que, sob a ótica da criança,
lhe seriam previsivelmente entre-
gues, a mãe passa a ser a possuidora
de objetos de dom simbólicos, que,
por sua vez, estão sujeitos a uma
outra lógica e assim podem ser ofe-
recidos _ ou não _ à criança.

Os objetos de dom são os obje-
tos símbolo do amor, que ganham
terreno quando o objeto da necessi-
dade é tomado pela via simbólica,
implicando aí, no eixo pulsional,
todo circuito das trocas e, no espec-
tro do significante, as possibilidades
de substituição do objeto propria-
mente dito.

Mas, para que essa operação seja
possível, o objeto deve ser primeiro
anulado como referente da necessi-
dade, uma vez que o dom é formu-
lado como aquilo que se dá pela mãe
ao apelo da criança, e a criança só
pode reivindicar aquilo que não está
presente.

À criança resta, então, por cau-
sa de sua dependência radical dos
objetos que a mãe oferece ou não,
oferecer a si mesma como objeto da
mãe. Isso acontece na tentativa da
criança de conter o furor de satisfa-
ção da mãe e, assim, torna-se parte
dessa economia psíquica, suportan-
do em si um estatuto de objeto (em
maior ou menor grau).

A criança, diz Lacan, se faz falo
da mãe, na tentativa de garantir a
oferta de objetos de satisfação. Este
é um jogo de engodo, em que a crian-
ça obtura a primeira brecha que vis-
lumbra porque lê que é a partir des-
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sa brecha, do que não há, do que é
falta na mãe, que o agente da fun-
ção materna se lança em direções
nem sempre coincidentes às relati-
vas à sua própria satisfação. Trata-se
de uma questão de sobrevivência:
afinal para a criança a presença da
mãe está diretamente vinculada à sua
satisfação. Identificando-se ao falo,
a criança restitui à mãe, mantendo-
a completa, ainda que ao preço de
se manter alienada a ela.

É por esse caminho que se ins-
tala a dialética da frustração _ ou o
paraíso do engodo _ articulada es-
sencialmente em torno de três ele-
mentos: a mãe, a criança e o falo.

A partir do ingresso da criança
na dialética da frustração, é impor-
tante ressaltar que, embora o objeto
real não seja indiferente, não há ne-
cessidade alguma de ser específico.
“Mesmo que não seja o seio da mãe,
nem por isso ele perderá algo do va-
lor de seu lugar na dialética sexual,
de onde se origina a erotização da
zona oral. Não é o objeto que de-
sempenha, em seu interior, o pa-
pel essencial, mas o fato de que a
atividade assumiu uma função ero-
tizada no plano do desejo, o qual se
ordena na ordem simbólica” (Lacan,
p. 188).

Para o filho, não importa qual é
o alimento que a mãe oferece, mas a
posição a partir da qual ela faz esta
oferta. Ela pode alimentar a criança
a partir de seu corpo, situada ape-
nas no eixo da necessidade, sem vei-
cular o amor; tanto quanto oferecer
uma chupeta e satisfazer a criança,
na dimensão do dom.

A operação que se dá nesse mo-
mento de transformação do objeto
real em objeto de dom é fundamen-

tal para introduzir a criança na or-
dem humana. Como já foi formula-
do, o dom se manifesta ao apelo, e
“o apelo já é uma introdução, total-
mente engajada na ordem simbóli-
ca, à palavra” (Lacan, 1956-57, p.
186). É a partir dessa transforma-
ção que podemos escutar as deman-
das da criança, já como uma tenta-
tiva de veicular um desejo ainda in-
cipiente e responder a elas com um
símbolo do amor, como um reco-
nhecimento desse desejo. Esse reco-
nhecimento se veicula na língua,
com palavras, uma vez que o que está
em jogo não é a oferta de um objeto
determinado que possa destruir o
desejo. Lacan (1956-57) enuncia
que o dom-tipo é justamente o dom
da palavra. “Desde a origem, a crian-
ça se alimenta tanto de palavras
quanto de pão, e perece por pala-
vras” (p. 192).

Um quadro que não é raro se
instalar nesse momento da consti-
tuição e que coloca às claras esse fun-
cionamento é o que Lacan chamou
de anorexia mental, que não é rela-
tivo ao não comer, mas ao comer
nada, algo que só existe no plano
simbólico. Através desse sintoma, a
criança inverte sua relação com a
mãe e a coloca na sua dependência.
O sujeito submete o capricho da
mãe onipotente à sua força, articu-
lada ao “comer nada.” O sujeito
come nada para guardar vazio o es-
paço do desejo e não ser tomado pela
via da necessidade. Assim, o objeto
real (comida_nada), escapa da tra-
ma da satisfação relativa ao vital e
torna-se signo da exigência de amor.
Há uma satisfação que responde ao
vital _ barriga cheia, mas isso é sig-
no do dom, ou seja, nada em ter-
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mos de satisfação pulsional, uma vez que a satisfação que está em
jogo pela via da frustração (aquela à qual o sujeito faz o apelo)
advém da ordem decepcionante do simbólico.

“É no nível do objeto anulado como simbólico _ pela mãe _

que a criança põe em xeque a sua dependência, e precisamente
alimentando-se de nada” (Lacan, 1956-57, p. 190). E isso só é
possível de ser engendrado, se a ordem simbólica já estiver ope-
rando.

Neste ponto, vale fazer um parêntese para pensarmos em qual
dimensão essa lógica pode ter nas relações intersubjetivas, na
atualidade. Vivemos num tempo em que é muito comum vermos
pais e educadores impotentes ante as demandas da criança, inca-
pazes de ler que, quando a criança reivindica um objeto da reali-
dade, não é isso que ela deseja. Os adultos se engajam em satisfa-
zê-la com a oferta de objetos reais, uma vez que tomam a falta
como um vazio a ser preenchido em vez de como motor do funcio-
namento psíquico. É de fato característica do discurso social con-
temporâneo a veiculação da ilusão da completude e valorização
do objeto por suas características reais de eficiência, velocidade,
competência, preço etc., e não pelo lugar que ocupa numa série
intersubjetiva. Para a criança, ganhar uma pedrinha que seu pai
recolheu na beira de um rio, numa viagem, ao se lembrar de um
passeio realizado em conjunto, pode ter o mesmo significado que
ganhar um carrinho de controle remoto, referido a um hobby co-
mum entre pai e filho. No entanto, o discurso capitalista recusa o
engodo próprio dessa dialética da frustração, ludibriando os indi-
víduos de que o caminho de responder a demanda seria mais fácil
e apaziguador, atribuindo valor ao segundo objeto, não pela im-
portância que encontra dentro dessa relação específica, mas pe-
los atributos reais. Os pais, na tentativa de oferecer o “melhor”
objeto, se atrapalham e se deixam capturar pela demanda social.
As demandas insistentes e intermináveis das crianças vêm assi-
nalar que não é do objeto real que se trata, o que se demanda é
sempre o símbolo do amor, objeto de dom. Seria importante
precisar que, para um objeto ser símbolo do amor, deve estar
necessariamente relacionado à falta. Às vezes a maneira mais
aplacadora do mal-estar da existência, angústia provocada pela
falta, é o dom da palavra, muitas vezes veiculado na palavra não,
que asseguraria para a criança que, mesmo que sua demanda
não seja atendida, seu desejo é reconhecido, tendo como efeito
um cessar da reivindicação, na qual o desejo pedia reconheci-
mento pela via da demanda.

Outra leitura recorrente dos adultos a respeito das demandas
incessantes das crianças, sublinhado sobretudo no discurso peda-
gógico, é de que está querendo “chamar a atenção”. No entanto,
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essa leitura, apesar de não parecer
totalmente equivocada à primeira
vista, é superficial porque remete
sobretudo a uma suposta necessida-
de da criança de ser o centro das
atenções e de ser satisfeita perma-
nentemente. Nesse sentido, incorre
no mesmo equívoco apontado ante-
riormente. A criança parece chamar,
sim, a atenção do adulto, mas não é
escutada. Os objetos reais são ofere-
cidos na tentativa de silenciar o in-
cômodo derivado do desejo indes-
trutível, no entanto, não só fracas-
sam nessa empreitada, como trans-
formam as crianças em pequenas
ditadoras e criaturas chatas. Obser-
vamos também uma outra possibi-
lidade de leitura, a de que a reivin-
dicação da atenção que a criança faz
é o pedido direto pelo objeto de
dom, sem desviar pelo objeto real.
No entanto, pais e educadores, to-
mados pela lógica da satisfação pela
via do objeto, muitas vezes não re-
conhecem o pedido de dom como
um pedido legítimo. Dessa forma,
o “só quer chamar a atenção” esvazia
de sentido o apelo da criança, que
mais uma vez não é escutada.

Retomando o caminho da cons-
tituição subjetiva, quando se insta-
la, entre a criança e a mãe, a dinâ-
mica relativa ao estabelecimento do
dom, a criança vive um tempo no
qual tudo parece caminhar bem. Ela
é bem sucedida em seu papel de
objeto enganador do desejo da mãe
e, nesse sentido, a dialética da frus-
tração parece dar conta da experiên-
cia com a mãe e o falo. Porém, em
algum momento, essa pretensa har-
monia se desestabiliza.

Do lado da criança, o encontro
entre a pulsão real e o jogo imagi-
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nário do engodo produz a necessi-
dade de uma nova organização. A
pulsão que tem sua fonte no corpo,
na organização fálica, conduz a cri-
ança à experiência de potência, po-
rém, essa potência não é experimen-
tada na relação com a mãe, para
quem o “tudo” que a criança pode
oferecer, é insuficiente. Por essa via,
produz-se novamente um desencon-
tro, necessário para desencadear a
busca por uma nova organização.

O pequeno Hans se enrosca exa-
tamente nesse momento. Ele vivia
sua dialética da frustração com a
mãe, que caminhava bem até se de-
parar com a emergência de seu pê-
nis real e com o nascimento da irmã,
cenas que o confrontam com sua si-
tuação de insuficiência em relação
ao desejo da mãe. O pai real como
agente da castração seria convocado
nesse momento para solucionar o
impasse, mas o pai de Hans não exer-
ce essa função, o que o obriga a in-
ventar outros elementos para resol-
ver este situação, o que faz ao preço
de uma fobia.

A fobia se apresenta como
uma das soluções imaginárias e
provisórias para o sujeito que, dian-
te da mãe insaciável, serve-se des-
ta como medida de proteção. A
outra saída imaginária possível é o
fetichismo, instituindo um obje-
to no lugar da falta.

Ao armar uma fobia, o sujeito
está interessado em manter o engo-
do do falo, ou seja, ele produz uma
resposta à castração materna que,
apesar de já ter sido vislumbrada,
consiste na tentativa de manter a
mãe completa, sem falta. A criança
tenta permanecer como objeto de
prazer para a mãe, oferece-se como

o que Lacan denominou neste semi-
nário, metonímia do falo.

O sujeito recua ou volta atrás
diante da constatação da falta na
mãe. A criança pressente que algu-
ma coisa é desejada pela mãe, além
dela mesma, Mas, tomada pelas
marcas da volúpia do desejo mater-
no, ainda se esforça por ser aquilo
que, pela via significante, sacia essa
mulher. Temos aqui a cristalização
de um estado que deveria ser provi-
sório, uma vez que a criança fóbica
mantém sua função fálica e de es-
truturação metonímica em relação
ao desejo de completude da mãe.

A idéia da fobia como placa gi-
ratória _ apresentada por Lacan no
seminário De um outro ao Outro, de
1969 _ introduz a formulação de
que o estado fóbico, no tempo da
constituição do sujeito, pode apre-
sentar a consistência de um sinto-
ma transitório, a ser desorganizado
pelo movimento do desejo na pró-
pria criança, garantindo a estrutu-
ração de uma neurose. Ou pode ain-
da recolocar ao sujeito a possibili-
dade de estabelecer um objeto feti-
che _ e não mais um significante,
como fez na configuração da fobia _

no lugar daquilo que ele entende
faltar à mãe, estruturando por essa
via uma perversão.

A instalação do objeto fetiche é
uma resposta bastante singular que
a criança produz na direção da ne-
gação da castração materna. Por esse
objeto, símbolo do pênis da mulher,
a criança restitui a mãe de sua per-
da, mantendo-a fálica e poderosa.
Nesse sentido, o sujeito realiza uma
operação de positivação do objeto,
que garanta o reencontro com ele.
Dessa maneira, instituindo um obje-
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to para obturar a falta materna, o
sujeito se protege da voracidade do
desejo da mãe. Para elaborar uma
resposta como essa, é preciso que a
criança já tenha vislumbrado a falta
materna e ao mesmo tempo não te-
nha encontrado um elemento sig-
nificante que a regulamentasse sim-
bolicamente. Dessa maneira, resol-
ve o impasse em que se encontra
dentro da tríade imaginária, negan-
do a castração materna com a inter-
posição do objeto fetiche, que tem
a função de velar aquilo que o sujei-
to não pode admitir que a mãe não
tem. O fetiche é uma resposta ao
horror da castração, diante da qual
cria-se um monumento, um substi-
tuto para ela.

Além dessas saídas imaginárias
e sintomáticas que a criança inven-
ta, na trama edípica, para lidar com
a castração materna, há também uma
saída simbólica. Essa ocorre quando
a criança encontra no campo do
Outro um novo elemento para fazer
frente a esse impasse. Esse elemento
é o agente da função paterna que,
ao incidir sobre a relação da criança
com a mãe, avança para o registro
da falta nomeado como castração.
Como veremos, para que o Édipo
cumpra sua função normativa é pre-
ciso que ele faça sua conclusão na
castração.

CASTRAÇÃO

É o pai real2 o agente que pode
vir regular esse novo (des)encontro
entre mãe, criança e falo, instituin-
do um quarto elemento para operar
a castração materna e, assim, liberar

a criança do desejo insaciável da mãe.
Essa seria a saída pelo complexo de
castração, terceiro registro possível
da falta, que oferece uma estrutura
simbólica por meio da operação da
lei que regulamenta as trocas huma-
nas: a interdição do incesto. É nesse
ponto que a incompletude é legali-
zada, a transmissão da castração apa-
zigua o sujeito, pois a falta ganha,
definitivamente, estatuto de motor
psíquico e não de vazio a ser preen-
chido.

A partir da incidência da ope-
ração simbólica da função paterna,
o falo, objeto imaginário da dialé-
tica da frustração, é elevado ao es-
tatuto de objeto simbólico e pode,
então, ser buscado tanto pelo me-
nino como pela menina. Depois
dessa operação de castração, a crian-
ça sai marcada em relação ao falo,
com um sinal de mais ou de me-
nos. Afinal, numa dialética simbó-
lica, “o que não se tem é tão exis-
tente quanto o resto” (Lacan, 1956-
57, p. 125). Mas o que importa é
que está marcada por ele e isso é o
que vai vetorizar suas buscas poste-
riores. O falo é a moeda principal
que possibilitará as futuras trocas
da criança com o Outro.

É isso que Lacan (1956-57)
formula no seguinte fragmento: “A
partir desse momento de virada, o
objeto não é mais o objeto imagi-
nário com o qual um Outro é sem-
pre capaz de mostrar que o sujeito
não o tem, ou o tem de forma in-
suficiente. Se a castração exerce esse
papel essencial para toda a conti-
nuação do desenvolvimento, é por-
que ela é necessária à assunção do
falo materno como um objeto sim-
bólico. Somente a partir do fato de
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que, na experiência edipiana essen-
cial, ela está privada do objeto por
aquele que o tem, que sabe que o
tem, que o tem em todas as ocasi-
ões, é que a criança pode conceber
que esse mesmo objeto simbólico lhe
será dado um dia” (p. 213).

Assim, a saída neurótica do en-
godo da frustração é operada pela
via da função paterna: o pai real
comparece como agente da intro-
dução de uma falta simbólica de um
objeto imaginário: o falo. A castra-
ção vem dizer para o sujeito que seus
objetos imaginários, apesar de es-
tarem postos no lugar do que falta,
não fazem completude. Nesse sen-
tido, o atravessamento do Édipo
desembocado na castração é uma
saída simbólica e por isso mais es-
tável. Esse é o momento crucial da
estruturação do sujeito, uma vez
que a castração reordena as relações
do sujeito com a falta e dá um novo
estatuto ao falo, que de objeto ima-
ginário é alçado a condição simbó-
lica: como significante da falta, ser-
vindo de suporte para o jogo das
infinitas substituições às quais o
sujeito irá se submeter no decorrer
de sua vida. Nesse sentido, se esta-
belece para a criança o que Lacan
chamou de “jogo de quem perde,
ganha”. A criança perde a ilusão da
completude materna e ganha per-
tinência social, amplia seu circuito
de trocas.

Para que o sujeito se constitua,
é imprescindível a transmissão da
falta. É próprio do humano que a
satisfação não seja alcançada pelo
encontro com o objeto, a satisfação
pulsional é parcial e promovida pelo
exercício do desejo, guardado pela
manutenção da falta, que Lacan for-

mulará mais tarde como o impossí-
vel da relação sexual.

A neurose como estrutura se
arma aqui, como articulação do de-
sejo insatisfeito, no caso da histeria,
e impossível, na neurose obsessiva.
Em ambos os casos, seu funciona-
mento e organização estão baseados
na transmissão da falta como motor
do desejo.
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NOTAS

1 Terminologia sugerida por Osmir Faria Ga-
bbi Jr. (1995), em sua tradução comentada
do texto do Projeto.

2 É importante ressaltar que tal operação
não é realizada pelo pai simbólico que, neste
seminário, é definido por Lacan nos termos
de uma construção mítica.
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